
 

Ata da Assembleia Geral dos Médicos – 12.03.2014 

Aos doze dias do mês de março de 2014, reúnem-se em Assembleia Geral os médicos vinculados a 

Secretaria de Estado da Saúde do Estado de Santa Catarina, conforme lista de presença anexa, às 

vinte horas, na sede da Associação Catarinense de Medicina, sito à Rodovia SC 401, Km 4, nº 3854, 

em Florianópolis, SC, com a seguinte Ordem do Dia: Item 1 – Posicionamento dos médicos 

vinculados à Secretaria de Estado da Saúde frente a baixa remuneração praticada (indicativo de 

suspensão do atendimento). Item 2 – Assuntos Gerais (sem caráter deliberativo). Por solicitação do 

Dr. Cyro Soncini, Coordenador do COSEMESC e Presidente do SIMESC, Dr. Roman Leon 

Gieburowski Jr. faz a leitura do edital de convocação da Assembleia, que é aberta e fica, por 

deliberação da mesa diretora, sobrestada por 20 minutos. Passado este tempo o Dr. Cyro reabre os 

trabalhos e dá sequência à assembleia. Faz uma apresentação dos documentos enviados ao 

Governador e das ações desenvolvidas até o momento, ressaltando de que há um “fato novo” a ser 

apresentado. Passa a palavra ao Dr. Aguinel José Bastian Jr., Presidente da ACM, que complementa 

as informações iniciais. Fala a seguir o Dr. Tanaro Pereira Bez, Presidente do CREMESC, que 

também presta alguns esclarecimentos. Dr. Cyro retoma a palavra esclarecendo que nas últimas 24h 

houve duas reuniões com os membros do governo estadual e que recebemos ainda há pouco um 

documento por parte do governo apresentando uma minuta de protocolo de intenções. Dr. Aguinel 

retoma a palavra e apresenta a referida minuta, assinada pelos Secretários de Administração, 

Fazenda e Saúde. Dr. Cyro tece comentários a respeito do documento enviado destacando que este 

documento não é uma proposta de melhoria salarial, mas apenas um protocolo de intenções. 

Entretanto, complementa dizendo que esta minuta não deve ser ignorada, pois a partir dela se poderá 

construir uma proposta concreta. Dr. Aguinel complementa as informações acerca do documento. 

Dr. Cyro abre a palavra à plenária para esclarecimentos. Alguns médicos solicitaram 

esclarecimentos, o que foi feito pelos componentes da mesa. Dr. Cyro apresenta à plenária qual era 

o plano que o COSEMESC tinha elaborado, no sentido de mobilizar a categoria. Entretanto, em 

virtude da minuta apresentada pelos integrantes do Governo, apresenta uma nova proposta do 

COSEMESC, a saber: “manter a Assembleia sobrestada até dia 02 de abril de 2014 para permitir 

que o COSEMESC negocie com o Governo buscando atingir propostas concretas”. Aberta a palavra 



para a plenária para manifestações, diversos colegas tecem comentários acerca do protocolo de 

intenções recebido, dentre eles Edison Glienke Leopoldo Back, Silvio Schmitz, Cesar Ferraresi, 

Rafael K. Vasconcelos, Jorge Dias de Matos, Artur Herdy, Walbia Bittencourt, Armando 

D’acampora, Daniel Medeiros Moreira, Reginaldo Coimbra e André Arent. Por entendimento de 

todos, independente de qualquer proposta a ser construída, o piso FENAM deverá ser mantido como 

foco de remuneração. Concluído o debate, o Coordenador do COSEMESC coloca em votação a 

seguinte proposta: 1) manter a Assembleia sobrestada até às 20h do dia 02 de abril de 2014. 2) 

autorizar o COSEMESC a negociar com o Governo. A proposta apresentada é aprovada por ampla 

maioria. É iniciado o item 2: Assuntos Gerais. É avaliada a capacidade de mobilização dos médicos, 

por compromisso de participação nos eventos a serem programados e pedido que o COSEMESC 

solicite revisão das metas apresentadas pelo Governo. Drs Cesar Ferraresi, Armando D’acampora, 

Rafael K. Vasconcelos, Aguinel Bastian Jr. e Tanaro Bez fazem alguns comentários e o Dr. Cyro 

suspende a assembleia até a sua reabertura, prevista para as 20h do dia 02 de abril de 2014. 

Os trabalhos foram retomados pelo Coordenador do COSEMESC, Dr. Cyro Soncini e o Dr. Cesar 

Ferraresi faz a leitura do trecho da ata referente às deliberações do dia 12/03/2014. Dr. Cyro retoma 

a condução da assembleia e faz alguns comentários, passando a palavra ao Dr. Aguinel Bastian Jr., 

Presidente da ACM, que faz um relato sobre as reuniões ocorridas nos dias 01 e 02 de abril com 

representantes do governo. Dr. Rodrigo D’Eça Neves, Presidente da ACAMESC, também faz 

alguns comentários a respeito dos fatos ocorridos durante o período compreendido entre o dia 12 de 

março até o presente momento. O Coordenador do COSEMESC faz a apresentação geral da 

proposta enviada pelo Governo reafirmando que o documento vem assinado pelos Secretários da 

Fazenda, Administração e Saúde. Dr. Aguinel faz outros comentários acerca de alguns pontos 

debatidos com o Governo estadual, tais como a questão referente ao Plano de Gestão. É passada a 

palavra ao Dr. Rafael K. Vasconcelos, Vice-Presidente da ACM, que faz a leitura da parte inicial do 

documento, que tem por título a “Carta de Compromisso”. Dr. Cyro inicia a leitura do restante da 

proposta, apresentando o 1º item: Editar medida provisória, até a data de 07 de abril de 2014, com 

vigência a partir de 1º de maio de 2014, estendendo a gratificação ETI prevista na Lei 

Complementar n. 369, de 2006, aos profissionais médicos lotados e em efetivo exercício nos centros 

cirúrgicos. 2º Item: Editar decreto governamental para a garantia imediata do percebimento da 

parte variável da Gratificação de Desempenho e Atividade Médica – GDPM para todos os 

profissionais médicos ativos da SES, com vigência em abril de 2014. 3º Item: Instituir, a partir do 

ano de 2015, sistema de remuneração tendo como referência o piso FENAM vigente, implantando 

subsidio para a carreira dos profissionais médicos, de forma progressiva e escalonada, conforme 



calendário definido por Grupo de Trabalho constituído em conjunto com as entidades médicas em 

junho de 2014, mediante cumprimento das metas institucionais do Plano de Gestão da Saúde. 4º 

Item: Como forma de antecipação do piso FENAM, reajustar em 50% (cinquenta por cento) a parte 

variável da Gratificação de Desempenho e Atividade Médica – GDPM a partir de 1º de janeiro de 

2015. 5º Item: Contemplar os profissionais médicos na inatividade com a remuneração básica 

estabelecida para os ativos a partir da implantação do sistema remuneratório de subsidio, 

respeitando o direito à paridade remuneratória prevista no art. 40, § 9º, da Constituição Federal, 

com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 20, de 1999. 6º Item: Editar decreto, para 

vigência em abril de 2014, pelo período de 180 dias, estabelecendo normas de caráter transitório, 

para a revisão e definição das metas a serem pactuadas com os diretores e médicos das unidades 

de saúde, pela Superintendência dos Hospitais Públicos – SUH. 7º Item: O pagamento da 

Retribuição de Produtividade Médica, de acordo com as normas de caráter transitório, será 

efetuado considerando a produção alcançada em fevereiro de 2014, a partir da folha de abril de 

2014. Alguns participantes fazem questionamentos e solicitam esclarecimentos, o que é feito pela 

mesa diretiva da Assembleia. Abrindo o debate, Dr. Cyro solicita aos presentes que manifestem-se. 

Alguns defendem o texto na integra e outros sugerem mudanças pontuais: Dr. Jorge Dias de Matos 

sugere mudanças no texto ficando como limite, para atingir o piso FENAM, o ano de 2016. Vários 

colegas manifestam-se. Dentre eles: Claudia Valeria da Silva Lemos, Igor Kunze Rodrigues, 

Marcelo Ostrowsky, Leopoldo Back, Renato Amorim, Walbia Bittencourt Correa, Concetta 

Esposito, Vânio Lisboa. Drs. Aguinel e Rafael defendem a manutenção do texto. Dr. Rodrigo D’Eça 

também faz considerações a respeito da manutenção do texto. Dr. Cyro, ante a aceitação geral da 

proposta, coloca em votação se ela sofrerá ou não alteração. A manutenção do texto é aprovada por 

maioria. Dessa maneira a proposta enviada pelo Governo Estadual é aceita, ficando o COSEMESC 

responsável por dar continuidade às negociações necessárias até a conclusão dos compromissos 

assumidos. Dr. Cyro dá prosseguimento chamando o item 2: Assuntos Gerais: Comenta a respeito 

da decisão do STJ proibindo os médicos uruguaios (sem Revalida) de trabalhar no Brasil. Por fim 

tece alguns comentários a respeito das questões políticas no estado e em nível federal. Drs. Aguinel 

e Rodrigo fazem uso da palavra ressaltando a importância dos médicos no contexto político 

nacional. Dr. Antônio Silveira Sbissa, Vice-Presidente do CREMESC, faz uma saudação em nome 

do Dr. Tanaro Bez, Presidente daquela casa. Dr. Cyro encerra a assembleia agradecendo a presença 

de todos, e eu, Cesar Augusto Ferraresi, lavro a presente ata que será por mim assinada. 

Florianópolis, 02 de abril de 2014. 

César Augusto Ferraresi 

Vice Presidente SIMESC 


